
N°  14 	 CURITIBA,  SUN-PURA, 
RESOLUW N°  03/88 

DATA: 16 de dezembro de 1988. 
SOMULA: DISPOE SOBRE 0 REGIMENTO INTERNO 

DA ASSENBLEIA ESTADUAL CONSTITUINTE. 

A Assembleia Legislativa do Estado do  
Parana,  aprovou e eu promulgo, nos termos 
do Artigo 29 da Constituigao Estadual, a 
seguinte 4Wsolugao: 

REGIMENTO INTERNO 
Titulo I 

Da Assembléia Constituinte Estadual 

Capitulo Único 
Disposigaes Gerais  

Art.  1°  - A Assembléia Constituinte 
Estadual, resultante da transformagao pre-
vista peta Emenda Constitucional n 25, de 
27 de novembro de 1986, funcionara na sede 
da Assemblgia Legislativa, regendo-se pelo 
disposto neste Regimento Interno.  

Art.  2°  - Os trabalhos da Assembléia 
Constituinte Estadual serao dirigidos pela 
Mesa Diretora da Assembléia Legislativa, 
constituindo atribuigaes suas e dos seus 
integrantes as previstas por este Regimen-
to e, quando cabíveis, as previstas pelo 
Regimento Interno em vigor na Assembléia 
Legisla,  

Art.  30  - As representagaes partida-
rias a Assembléia Constituinte Estadual 
terao lideres e vice-lideres. 

S 1°  - A indicagao dos lideres  sera  
feita, em documento encaminhado a Presi-
dgncia, pelas bancadas dos partidos  poli-
ticos  representados na Assembléia Consti-
tuinte Estadual. 

S 2°  - Os vice-lideres serao indicados 
pelos respectivos lideres, na proporgao de 
91 para 05 (um para cinco) membros da ban-
cada )bedecendo-se ao nrmero máximo de 03  
trigs  

5 3°  - E licito a bancada partidária, 
a qualquer tempo, promover a substituigao 
do lider, mediante comunicagao encaminhada 
a Mesa pela maioria absoluta dos seus in-
tegrantes, assim como licito 6 os lideres, 
mediante comunicagao a Mesa, substituir os 
vice-lideres. 

$ 4°  - Compete as bancadas,  al-gm  de 
outras atribuigaes previstas neste Regi-
mento, indicar os respectivos representan-
tes partidarios as Comissaes Temáticas e 
Constitucional.  

Art.  4°  - Compete a Mesa Diretora da 
Assembléia Constituinte Estadual: 

I - tomar todas as providgncias neces-
sárias a regularidade dos trabalhos; 

II - dirigir os trabalhos e os servi-
ços da Assembléia Constituinte Estadual  
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durante as sessaes;  
III  - Manter a Ordem Interna dos ser-

viços da Assembléia Constituinte Estadual. 
IV - requisitar quaisquer servidores, 

sem prejuízo dos vencimentos, direitos e 
vantagens inerentes ao cargo, bem como a,-
cumentos, serviços e dependancias da As-
sembléia Legislativa que julgar necessá-
rios ao pleno funcionamento da Assembléia 
Constituinte Estadual; 

V - solicitar ao Poder Executivo prc-
vidancias para abertura de crédito espe-
cial destinado a atender despesas com . 
funcionamento da Assembléia Constituinte 
Estadual; 

VI - ordenar e autorizar despesas ne-
cessarias ao pleno funcionamento da_Assem-
bléia Constituinte Estadual, 

VII - receber e encaminhar a ,:omissaG 
Constitucional, os expedientes pertinentes 
a Assembléia constituinte Estadual. 

VIII - diligenciar junto aos meios ae 
comunicaçao social, no sentido de garantir 
que os trabalhos da Assembléia Consti-
tuinte Estadual sejam amplamente divulga-
dos.  

Art.  5°  - Aos membros efetivos da Mesa 
Diretora da Assembléia Constituinte Esta-
dual, fica vedada a participaçao, na qua-
lidade de titular, nas Comissaes que inte-
gram o processo constituinte.  

Art.  6°  -  Sera  solene a sessao de en-
cerramento dos trabalhos da Assembléia 
Constituinte Estadual e o Presidente esta-
belecera a ordem dos trabalhos. 

Titulo II 
Da Elaboraçao da Constituigao 

Capitulo I 
Normas Gerais 

Seçao I 
Das Comissaes Temáticas  

Art.  7
0- As Comissaes Temat 'as, em 

nrimero de 04 (quatro), e a '107AriSSa6 
Constitucional etaborarao, dentrc,  le  suas 
atribuigaes, o projeto de COnStt1.42.00 2 
ser submetido a deliberaçao da Assembléia 
Constituinte Estadual.  

Art.  8°  -  So  as seguintes as Comis-
saes Temáticas: 

I - Organizaçao dos Poderes; 
II - Organizaçao do Estado e dos Muni-

cipios;  
III  - Ordem Econamica e Social: 
IV - Finanças, Orçamento e Tributos. 
$ 1°  - As Comissaes Temáticas serao 

compostas pelos deputados estaduais 
constituintes. 

S 2°  - As Comissaes Temáticas terao 
nrimero de suplentes igual ao de membros 
titulares. 



Pag.02  
$ 3° 	Oa  integrantes das Comissaes 

Tematicas serao indwados pelas bancadas, 
através de seus lideres, obedecida, tanto 
quanto possivel e ressalvado o disposto 
no parágrafo seguinte, o critério de pro-
porcionalidade partidaria. 

$ 40  -  Sera  assegurada, nas Comissaes 
Temáticas, a participaaao de todos os par-
tidos  politicos  representados na Assem-
bléia Constituinte Estadual.'No caso das 
rePresentagaes partidarias no possuirem 
fl(4mer° suficiente de deputados para parti-
cipar, como titular, de todas as Comissaea 

-Tmaticae,  sera  facultada a opçao pelas 
Comissaes que desejarem, ficando, no en-
tanto, vedada a participaaao de mais de um 
parlamentar do mesmo partido, na mesma Co-
missao,  at  que este Possua um membro em 
cada uma das Comissaes Temáticas. 

$ 5°  - P defeso acumular funçao de ti-
tular ou de suplente de Comissao Temática, 
nao o sendo, porém, em relaçao a Comissao 
Constitucional; 

st 6°  - A qualquer deputado constituin-
te 6 facultado assistir a reuniaes de 
qualquer Comissao Temática e discutir a 
matéria em debate, vedando-se-the,  entre-
tanto, o direito de voto, salvo daquela 
qual for membro titular. 

$ 70  - Os lideres partidarios comuni-
carao a Mesa, na primeira sessao ordinária 
da Assembléia Constituinte Estadual que se 
seguir aquela em que aprovado o presente 
Regimento Interno, os integrantes das res-
pectivas bancadas que comporao as Comis-
saes Temáticas. Na Sessao Ordinária ime-
diatamente subseqüente, o Presidente da 
Mesa declarará constituidas as Comissaes 
Temáticas, nominando os seus integrantes. 

S 8°  - As Comissaes Temáticas, uma vez 
constituidas, reunir-se-ao dentro de 24 
(vinte e quatro) horas para o especifico 
fim de eleger seus presidente, vice-presi-
dente e relator. 

S 9°  - As reuniaes das Comissaes Temá-
ticas  sera°  realiznslas nos periodos matu-
tinos de todos os dias ateis, exceto nas 
sextas-feiras, sem embargo de que posse a 
maioria dos seus membros titulares ou os 
seus Presidentes, convoca-las extraordina-
riamente para domingos e feriados, vedado, 
contudo, faze-lo para horários destinados 
ao funcionamento da plenária da Assembléia 
Constituinte Estadual ou da Assembléia  Le-
gislative. 

Art  90  - As Comissaes Temáticas compe-
te: 

I - deliberar sobre as emendas e pro-
postas ao anteprojeto de.constituiçao, po-
dendo aprová-las na forma original ou com 
subemendas; 

II - dar parecer sobre as emendas ao 
anteprojeto de constituiaao, podendo ofe-
recer aubemendas. 

1 1°  - Compete especificamente:,  
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a) a Comissao da Organizaaao dos  Pods- 

• res, que  sera  composta por 15 (quinze) 
membros, a organizaaao e atribuiaaes doa 
Poderes Legislativo, Executivo e gIviSicia-
rio; o estatuto jurl,dico de  sews  membros; 
o processo legislativo, o Tribunal de Con-
tas; e a responsabilidade de  sew  membros; 

b) a Comiasaa da Organizasao do Estado 
e MUnicipios, que  sera  composta por 12 
(doze) membros, a organisaaao  administra-
tive  410 Estado; os servidores; as obras e 
os serviços pablicos da adminissragao di-
reta e indireta; a segurança pfsblica; a 
organizaaao e as atribuilges do Ministério 
P(thlico, da Procuradoria Geral do Estado e 
da Defersoria Pablicara criaçao, incorpo-
raga°, fuso e.desmembramento dos munici-
pios; a intervençao estadual e as regiaes 
metropolitanas; 

c) a Comissao da Ordem Econamica e So-
cial, composta por 12 (doze) membros, o 
desenvolvimento econamico, a oducaaao, a 
cultura, o esporte, o lazer, a salde 
pablica e assistgncia social; e o meio am-
biente; 

d) a Comissao de Sinanaas, Orçamento e 
Tributos, composta por 12 (doze) Membros, 
a receita e a despesa pablica, os oraamen-
tos, os tributos, a fiscalizaçao financei-
ra e orTamentaria. 

S 2 - As Comissaes Temáticas poderao, 
para melhor exame e estudo da matéria sub-
metida a sua apreciaaao, organizar-se em 
subcomissaes.  

Art.  10 - As Comissaes Temáticas so-
mente poderao deliberar, desde que presen-
tes a maioria de seus membros titulares.  

Art.  11 - As Comissaes Temáticas, alfa 
das atribuiaaes previstas neste Regimento 
Interno, elaborarao seu praprio regimento, 
estabelecendo os métodos de trabalho de 
sua competgncia e  area  de atuaçao.  

Art.  12 - Os secretários de Estado de-
verao, quando convidados, comparecer pe-
rante as Comissaes Temáticas, para escla-
recer sobre os assuntos pertinentes a eta-
boragao do projeto de constituiçao.  

Art.  13 - Os deputados constituintea 
podem,  at  30 (trinta) dias, contados a 
partir da data da aprovaaao deste Regimen-
to Interno, oferecer sugestaes  relatives  
ao projeto de Constituiaao a ser elabora-
do, cabendo a Mesa encaminhá-las as Comia-
saes  Temáticas. 

Seaao II 
Da Comissao Constitucional  

Art.  14 - 2 Comissao Constitucional 
compete • a elaboraçao do texto do projeto 
de constituiaao, relativamente aos assun-
tos nao compreendidos na competgncia das 
Comissaes Temáticas, tais como o preambu-
lo, as disposiaaes preliminares, gerais e 
transitbrias e a coordena9ao sistemática 
dos resultados dos trabalhos das Comissaes 
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Temáticas, bem como a redagao do vencido 
nas deliberagaes do Plenário, além de ou-
tras tarefas, previstas neste Regiqento. 

S 1°  - A Comissao Constitucional  sera  
composta por 21 (vinte e um) membros indi-
cados  pale's  lideres partidários, obedeci 
do, tanto quanto possivel, o criterio da 
proporcionalidade. 

S 2°  -  Arm  dos membros indicados nos 
termos do parágrafo anterior, integrarao a 
Comissao Constitucional, tambgm, os rela-
tores das Comissaes Temáticas. 

S 3°  - E assegurada a participagao de 
todos os partidos  politicos  na Comissao 
Constitucional. 

S 4°  - A qualquer deputado constituin-
te, nao membro da Comissao, g facultado 
assistir as reuniaes e discutir as  mats-
rias, sendo-the,  entretanto, vedado o di-
reito a voto. 

sc 5°  - A COMi8Sa0 terá igual nUmero de 
suplentes. 

S 6°  - Os membros da Comissao Consti-
tucional aprovarao normas internas para o 
seu funcionamento. 

S 7°  - Os lideres partidários informa-
rao a Mesa Diretora, na primeira sessao 
ordinária da Assembléia Constituinte Esta-
dual que se seguir aquela em que aprovado 
o Regimento Interno, os integrantes das 
respectivas bancadas que comporao a Comis-
sao Constitucional. Na Sessao Ordinária 
subseqüente, o Presidente da Mesa nomtnar4 
os membros. 

S 8°  - 0 presidente, o vice-presidente 
e o relator da Comissao Constitucional se-
rao indicados, de comum acordo, pelas Li-
derangas partidárias. Nao havendo consen-
so, o Plenário da Assembleia Constituinte 
Estadual decidirá. 

S 90  - As propostas populares serao 
oferecidas nesta etapa. As propostasdeve-
rao ser protocoladas na Secretaria da As-
sembleia e imediatamente encaminhadas, pe-
lo Presidente da Comissao Constitucional, 
ao relator para receber o parecer.  

S 10 - Recebido o anteprojeto de 
Constituigao, o relator da Comissao 
Constitucional elaborará seu trabalho, com 
base nos retat6rios das Comissaas Temáti-
cas, no prazo estabelecido para este rim 
e, 2p68 publicagao, o anteprojeto receberá 
as emendas dos demais membros da Comissao, 
e as propostas populares. 

S 11 -  Apes  a discusSao e Potagao das 
emendas, o Presidente da Comissao Consti-
tucional encaminhara o Projeto de Consti-
tuigao  go  Presidente da Assembleia Consti-
tuinte,  qua  - ordenara'.a sua leitura- e 
publicagao. 

S 12 - Distribuídos os avulsos, o Pro-
jeto  sera  colocado na Ordem do Dia da ses-
sao seguinte, para discuSsao em primeiro 
turno. 

Ffit 
Capitulo II 	. 

Da Elaboragao do Projeto de Constituigao  

Art.  15 - As Comissaes Temáticas  tam,  
a partir da data em que declaradas consti-
tuidas, o prazo de 0 (quarenta e cinco) 
dias para entregar a COmissao Constitucio-
nal as oona4ce6es dos seus trabalhos. 

$ 1° ..,:inadimptida, por qualquer Co-
missao Temática, a obrigagao tratada no 
"caput", caberá ao relator da Comissao 
Constitucional concluir o correspondente 
trabalho. 

S 2°  - 0 termo inicial do prazo esta-
belecido no "caput" do artigo  sera  contado 
a partir do dia imediatamente subseqüente 
a data em que declaradas constituidas as 
Comissbes.  

Art.  16- 	0 prazo fixado no artigo 
precedente  sera  decomposto pelas seguintes 
etapas: 

a) at  o 30°  (triggsimo) dia, a partir 
da data em que declaradas constituidas, o 
relator apresentará aos demais membros da 
Comisso Temática, em avulsos, anteprojeto 
dos assuntos estudados, devidamente justi-
ficados e aos quais acostadas todas as su-
gestaes referidas no artigo 13 deste Regi-
mento e no parágrafo 1* deste artigo, com 
indicagao das aceitas e das nao aceitas, 

b) o anteprojeto  sera  diacutido nos 0.5 
(cinco) dias subseqüentes, podendo, no ci-
tado podo, rgogber emendas; 

0) anarrada a disciasao, o anteproje-
to e as emendas a ele apresentadas serao 
encaminhados ao relator, que deverá se ma-
nifestar sobre os mesmos no prazo de 05 
(cinco) dias, contados a partir do dia 
imediatamente subseqüente ao do recebimen-
to da materia; 

d) a manifestagao do relator devera 
ser concluida em substitutivo, o qual., 
distribuído em avulso aos membros da Co-
missao Temática,  sera  submetido a nova 
discussao e votagao no prazo de 04 (.qua-
tro) dias, contados a partir do dia ime-
diatamente subseqüente a sua entrega. 

S 1°  - Ate 15°  (decimo quinto) dia do 
prazo estabelecido pela letra "a" do "ca-
put",  poderao os deputados constituintes 
ofertar sugestaes sobre os assuntos afetos 
a Comissao Temática, cabendo ao relator 
aceitá-las ou recusá-las; 

S 2°  - 0 anteprojeto aprovado pela Co-
missao Temática  sera,  nas primeiras 24 
(vinte e quatro) horas subseqüentes a 
aprovagao, encaminhado a Comissao Consti-
tucional.  

Art.  17 - Recebidos os anteprojetos 
pela Comissao Constitucional, seu Presi-
denta os distribuirá em avulsos aos seus 
integrantes, cabendo ao relator a ela 
apresentar, no prazo de dez (10) dias, an-
teprojeto consolidado e devidamente compa-
tibilizado, complementado por justificati- 
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va adequada. 

$ 1°  - 0 anteprojeto apresentado  pea  
relator  sera,  apas distribuido  am  avulsos, 
objeto de discussao por 05 (cinco) dias 
consecutivos, -durante os quais g permitido 
a qualquer deputado constituinte oferecer 
emenda ao mesmo, desde que pertinente a 
adeguagao do anteprojeto emendado aos pro-
jetos concluidos pelas Comissaes Temati-
cas. 

2°  - Encerrada a discussao, dispor 
o relator de outros 05 (cinco) dias para 
emitir parecer sobre as emendas, concluin-
do por projeto de Constituigao que, uma 
vez aprovado pela Comisso Constitucional,  
sera  encaminhado a Mesa, juntamente com 
todas as emendas apreciadas, com indicagao 
das aceitas e das rejeitadas, para deli-
beragao da Assembleia Constituinte Esta-
dual. 

3°  - A Comissao Constitucional dis-
pora do prazo de 20 (vinte) dias para exe-
cutar o procedimento mencionado no para-
grafo precedente. 

sT 4°  - Na hipatese de que qualquer Co-
missao Tematica deixe de, tempestivamente, 
apresentar anteprojeto a Comisso Consti-
tucional, ao relator desta caber elabora-
-lo no prazo fixado no  "Caput"  deste arti-
go.  

Art.  18 - Cada Comissao Tematica pro-
movera a distrtibuigao dos trabalhos que 
lhe foram afetos, marcando, inclusive, 
prazo para duragao de debates.  

Art.  19 - Aplica-se as emendas ofere-
cidas nas Comissaes Temáticas o disposto 
no S 20  do  art.  22 deste Regimento. 

Paragrafa Onico - As emendas rejeita-
das serao arquivadas, inobstante possam 
seus autores reofarecg-las na fase oportu-
na.  

Art.  20 - As decisaes  sera°  tomadas, 
nas 	Comissaes Tematicas e na Comi ssao 
Constitucional, pela maioria absoluta de 
votos, presente a maioria dos membros ti-
tulares. 

1°  - 0 Presidente votara em todas as 
decisaes, tendo,  al-gm  do voto comum, o de 
qualidade. 

2°  - Os membros das Comissaes Tema-
ticas poderao apresentar, no momento da 
votagao ou na reuniao imediatamente subse-
qUente, a justificativa escrita do seu vo-
to. 

Capitulo  III  
Do Projeto de Constituigao  

Art.  21 - Recebido da Comisedo Consti-
tucional o Projeto de Constituigao, o Pre-
sidente da Mesa ordenara sua Leitura e 
publicagao no Diario Oficial da Assembléia 
Constituinte Estadual e, em avulsos, para 
distribuigao aos deputados constituintes.  

Art.  22 - Procedida a sua Leitura, o 
projeto de constituigao  sera  incluido na  
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Ordem do Dia da sessao imediatamente sa-
pinta, nela permanecendo por vinte (20) 
dias consecutivos, para ,discussao (-2 pri-
meiro turno.  

sr 	1° - At g o 15! (dgaimo quintal dia 
do prazo referido no "caput", poderao os 
deputados constituintes apresentar emendas 
ao projeto de COnstituigao, 4V2 farmularios 
para tal finalidade definidos pela Mesa. 
Mencionadas emendas poddrao tanto ser fun-
damentadas oralmente, durante o prazo dis-
ponivel aos seus autores para discutir o 
projeto, quanto enviadas -a Mesa com justi-
ficagao escrita. 

2°  - Serao inaceitaveis emendas que 
visem a substituir integralmente o projeto 
de Constituigao, ou que digam respeito a 
mais de um dispositivo,_ a nao ser  qua  tra-
tem de modificagao correlata, de maneira 
a que a alteragao, relativamente a um 
dispositivo, imponha a alteragao de ou-
tros.  

Art.  23- As entidades associativas e 
de servigos, legamente constituídas no Es-
tado poderao, isoladas ou conjuntamente, 
apresentar propostas ao projeto de 
Constituigao, nos termos desta Resalu-
gao. 

s 1° - A admissibilidade da proposta 
dependera da observancia as seguintes con-
digaes: 

a) - Vir assinada pelo representante 
da entidade; 

h) - estar acompanhada de prova da 
existancia Legal da entidade e de que se 
encontra em efetivo funcionamento; 

e) - restringir-se a um knico assunto. 
$s 2° - Fica assegurado, desde que nao 

apresentadas por entidades associativas, 
nos prazos e condigaes estabelecidos neste 
Regimento, a apresentagao de propostas po-
pulares ao projeto de Constituigao, desde 
que subscritas por 1.500 (mil e quinhen-
tos) eleitores com damicilio no Estado. 

I - A assinatura dos eleitores seguir-
-se-ao os seus nomes completos, endereços 
e dados indentificadores dos seus titulos 
eleitorais; respondendo pela veracidade 
das assinaturas e informagaes os 5 (cinco) 
primeiros signatarios. 

.4' 3°  - As propostas poderao ser apre-
sentadas  at  as dezessete horas do dia 15 
de fevereiro de 1989, perante a Comisedo 
Constitucional, a quem caber6 dizer da 
observancia as formalidades legais exigi-
das e proferir a decisao competente, 
pronunciando-se, inclusive, sobre o mgri-
to. 

I - Rejeitada a proposta pela Comissao 
Constitucional,  sera  determinado o seu ar-
quivamento, definitiva e irrecorrivelmen-
te. 

4°  - As propastas ao projeto de 
Constituigao poderao ser oralmente defen-
didas perante a Comissao Constitucional, 
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por quem for indicado pela entidade asso-
ciativa ou por um dos 5 (cinco) primeiros 
signatários, quando se tratar de propostas 
papul ares.  

Art.  24 - Posto o projeto em discus-
sao, sobre ele podera falar coda deputado 
constituinte, uma vez pela prazo de 30 
(trinta) minutos, ampliando-se tal prazo 
para 45 (quarenta e cinco) minutos no caso 
de relator de Comissao Tematica ou de li-
der partidario. Na hipótese de que os 
oradores inscritos nao esgotem o prazo 
previsto no artigo 27, poderao retornar a 
tribuna os que anteriormente a ela compa-
receram, cabendo a Mesa, no caso, fixar o 
tempo livre em compatibilidade com a folga 
disponivel. 

Paragrafo Único - Após encerrar a dis-
cussao, serao o projeto e as emendas a ele 
oferecidas remetidos a Comissao Constitu-
cional, a quem cabera, no prazo de 10  
(des)  dias, expedir parecer sobre elas, 
encaminhando-o, entao, a Mesa.  

Art.  25 - A Mesa providenciara a ime-
diata publicagao do parecer da Comissao 
Constitucional, distribuindo-o em avulsos 
aos deputados constituintes; 24 (vinte e 
quatro horas) após mencionada distribui- 
&o, promover-se-6 a votagao do projeto, 
em primeiro turno, ressalvando o disposto 
no artigo seguinte.  

Art.  26 - Na hipótese de que o parecer 
da Comissao Constitucional tenha concluido 
por apresentagao de substitutivo, poderao 
os deputados constituintes, nos 2 (dois) 
dias subseqüentes a sua publicagao ofere-
cer emendas ao seu teor, restritas, entre-
tanto, a disposigaes inovadas pelo substi-
tutivo  am  relagao ao projeto e as emendas 
anteriores. 

Paragrafo Único - Ocorrida a situagao 
prevista no "caput", voltara o projeto a 
Comissao Constitucional para que, em prazo 
a ser fixado pela Mesa, emita novo parecer 
a respeito. 

Ar 27 - A votagaa, em primeiro turno,  
sera  feita por capitulos ou seges, salvo 
as emendas. 

5' 10  - 0 encaminhamento da votagao de 
cada capitulo ou segao, e bem assim das 
respectivas emendas,  sera  feito em conjun-
to, podendo sabre o assunto falar, por uma 
só vez, durante 15 (quinze) minutos, no  
maxima  tras deputados constituintes por 
partidos previamente inscritos. 

$t 2°  - g licito aos lideres partida-
rios encaminhar a votagao, para tanto dis-
pondo de tempo de 10 (dez) minutos. 

i 3°  - Votado o 0a/2'4W-a ou segao, vo-
tari-se-ao as emendas, em bloco, conforme 
tenham parecerfavoravel ak contrario. 

4°  - As emendas  can  subemendas da 
Comissao Constitucional eerao votadas en-
globadamente, salvo se ao contrario soli-
citarem pelo menos 5 (cinco) deputados 
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constituintes,  Benda  as subemendas aubsti-
tutivas ou modificativas votadas antes das 
repectivas emendas.  

Art.  28 - Votados o projeto e as  amen-
das, voltara a mataria a Camiesao Consti-
tucional pelo prazo de  LO (des)  dias, para 
a redagao do vencido.  

Art.  29 - Concluido o trabalho da Co-
missao ConstituCional, levá-to-6 a Mesa a 
publicagao, promovendo em seguida, sua 
distribuigao  am  avulsos. Decorridos 2 
(dois) dias da referida distribuigao,  sera  
a mataria incluida em Ordem do Lia, para 
discussao em segundo turno, assim permane-
cendo por 10 (dez) dias consecutivos. 

1°  - g licito aos deputados consti-
tuintes, na discussao  am  segundo turno, 
usar a palavra por uma anica vez e durante 
10 (dez) -Minutos, proragados para 15 
(quinze) no caso de relatores e lideres. 

ss' 20  - Nesta fase  sera°  acatadas ape-
nas emendas supressivas e carretivas, ve-
dando-se aquelas que objetivarem inverter 
o sentido de artigo, parágrafo, inciso ou 
alinea.  

Art.  30 - Na hipótese de que, apresen-
tadas emendas durante a discussao, serao 
elas, após esgotado o praza para discuti-
-las, submetidas a analise da Comissao 
Constitucional, cuja manifestagao perti-
nente deverá ser exarada no prazo  maxima  
de 5 (cinco) dias.  

Art.  31 - A manifestagao da Comissao 
Constitucional  sera  Lida em s'essao, publi-
cada e distribuida em avulsos, após o que 
incluir-se-á o projeto, para votagao  am  
segundo turno, na Ordem do Dia. 

Parágrafo Único - O projeto  sera  vota-
do englobadamente, excegao feita as  amen-
das. No relativo ao encaminhamento, preva-
lecera o disposto nos parágrafos 10  e 2° , 
do artigo 27, deste Regimento.  

Art.  32 - Concluído o processo de vo-
tagao, retornara a mataria a Comissao 
Constitucional para fim de redagao final. 

1° - Recebida a redagao final, a Me-
sa a fará publicar e a redistribuirá em 
avulsos, incluindo-a, para apreciagao  am  
turno anico e  am  uma anica sessao na Ordem 
do Dia da sessao subseqüente a distribui-
qao. 

2°  - Dispensar-se-á a reda9ao final, 
caso o projeto tenha sido aprovado em se-
gundo turno, sem emendas. 

3°  - Havendo emenda de redagao, ofe-
recida ao inicio da discussao da redagao 
final, a mataria, após encerrada sua dis-
cussao, voltara a Comissao Constituciona 
que, no prazo de 2 (dois) dias, sobre etu 
emitirá parecer. Na hipótese de parecer 
favorável, a Comi-88&o Constitucional of 

em conclusao, novo texto devidamente 
corrigido. 

40 - Publicado e distribuido  am  
avulsos o parecer de que trata o parágrafo 



precedente; incluir-se-á a redagao final 
para votagao  en  turno rrnico na Ordem , do 
Dia.  

Art.  33 .7.Sancluida a votagao,  sera  
realizada sesião.  especial e solene para 
pramulgação da Constituigaa Estadual, que  
sera  assinada por todos os deputados 
constituintes.  

Art.  34 - Da Constituigao Estadual se-
r&° elaborados 5 (cinco) autógrafos, des-
tinados ao Governo do Estado, ao Tribunal 
de Justiça, ao Tribunal de Alçada, a As-
sembleia Legislativa e ao Arquivo Público, 
mandando-se a publicagao cópia da mesma. 

Capitulo IV 
Da Ordem dos Trabalhos 

Segao I 
Das Sessaes em Geral  

Art.  35 - As sessaes da Assembleia Es-
tadual Constituinte serao ordinárias e ex-
traordinárias e sempre públicas. 

S 1°  - As sessaes ordinárias serao 
realizadas em dias úteis, exceto aos sába-
dos. Das segundas as quintas-feiras terao 
inicio as 14 e encerramento as 18 horas. 
Nas sextas-feiras, iniciar-se-ao as 9, en-
cerrando-se as 12,30 horas. 

S 2°  - As sessaes extraordinárias, 
convocadas de oficir pela Mesa, ou por de-
liberagao do Plenário, a requerimento de, 
no  minim,  5 (cinco) deputados constituin-
tes, um dos quais tambgm no  minim°,  ltider 
de representagao partidária. 

S 3°  - Convocada a sessao extraordiná-
ria, caberá ao Presidente fixar o dia e a 
hora em que deva ser realimda, nao coin-
cidente com a data e hora de sessao ordi-
nária e bem assim a sua duragao, que nao 
poderá ser inferior a das sessaes ordiná-
rias, de tudo dando conhecimento aos depu-
tados constituintes por publicagao no Diá-
rio Oficial da Assembleia Constituinte Es-
tadual, ou por comunicagao verbal em ses-
sao. 

S 4° - Nenhuma sessao será aberta sem 
que presentes, pelo menos; 25% (vinte e 
cinco por cento) dos deputados constituin-
tes. 

S 5°  - Verificada, ap6s a abertura dos 
trabalhos, a falta de numero legal,  sera  a 
sessa0 suspensa pelo Presidente, por 30 
(trinta) minutos. Findo  tat  prazo,  sera  
verificada a existência de nUmero legal, 
reabrindo-se-a em caso positivo, e encer-
rando-se-a definitivamente em caso negati-
vo. 

S 6°  - R licito ao Plenário deliberar, 
tanto sobre a nao realizagao, quanto ao 
encerramento de sessaes. Referida delibe-
ração, contudo, deverá merecer voto favo-
ravel  da maioria dos deputados constituin-
tes presentes, maioria esta que, por sua 
vez, nao poderá ser inferior a 40% (qua-
renta por cento) dos deputados estaduais 
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constituintes. 

. 5.7°  - Relativamente ao percentual es- 
tabelecido no parágrafo anterior,  far-se-5 
o arredondamento para mais. 

8° - As sessaes podem ter a sua du-
ração prorrogada por deliberação do Plená-
rio, a requerimento de 5 (cinco) senhores 
deputados constituintes ou por lideres que 
representem  ease  número, •independendo de 
discussão e encaminhamento de votagao.  

Art.  36 - o tempo de duração das ses-
saes ordinárias será assim distribuido: 

I - A primeira hora  sera  destinada: 
a) - a Leitura da ata da sessão ante-

rior; 
B) - a Leitura do expediente; e, 
c) - aos oradores do pequeno expedien-

te,  am  número  maxima  de 6 (seis), pela 
prazo de 5 fcinco) minutos, a cada um, se-
gundo a ordem de inscrição. 

II - A segunda hora da sessão  sera  
distribuida igualmente entre os partidos  
politicos,  para pronunciamentos, admitida 
a transferência dos tempos.  

III  - o tempo restante da sessão  sera  
destinado a pronunciamento sobre a matgria 
constitucional, concedendo-se a palavra 
por 20 (vinte) minutas aos deputados con-
tituintes previamente inscritos ou esco-
lhidos por sorteio, na hipótese de que .o 
tempo disponível seja inferior ao necessá-
rio. 

S 1°  - 0 tempo não aproveitado na pri-
meira e segunda hora-da- sessao acrescerao 
ao mencionado no item  III.  

sc 2°  - Havendo Ordem do-Dia, a  eta se-
ra  destinado o tempo da sessão, ressalvan-
do o que for necessdrio a Leitura da ata 
da sessão anterior e_do expediente. Poderá 
o Presidente, todavia, a prudente-critgrio 
seu, manter o tempo destinado aos partidos  
politicos,  assim como, esgotada a Ordem do 
Dia e existente a disponibilidade de tem-
po, concedg-lo para pronunciamento sobre 
materia constitucional. 

Sessão II 
Da Realizagao das Sessaes  

Art.  37 - Verificada a existencia de 
nrimero- legal, caberá ao Presidente decla-
rar aberta a sessão. 

S 1°  - Na hipótese de inexistercia de 
número legal, o Presidente aguardará  at  
30 (trinta) minutos para que complete-se o 
número, deduzindo-se o tempo de retarda-
mento da primeira hora dos trabalhos. 

S 2°  - As presenças de deputados as 
sessaes serão apuradas em listas pr6prias 
de comparecimento.  

Art.  38 - Não sendo realizada a sessão 
por falta de número legal, a Mesa, peto 1°  
Secretário, despachará o expediente, inde-
pendentemente da leitura, dando-lhe publi-
cidade no Diário da Assembleia Constituin-
te Estadual. 
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Art.  39 - Abertos os trabalhos, o 2°  

Secretário fará a leitura da ata da sessao 
anterior. Considerá-la-á aprovada o Presi-
dente, independentemente de discussao ou 
votagao, caso nao haja pedido de verifica-
go.  

Parágrafo Onico - Pedidos de retifica-
go  a ata serao apresentados verbalmente, 
sem prejuízo de remessa posterior a Mesa 
da retificagao ou declaragao por escrito. 
Sobre mencionados pedidos decidirá o Pre-
sidente, cabendo-lhe informar, as  razes  
de sua deciSao.  

Art.  40 - 0 1°  Secretário, logo  apes  a 
aprovagao da ata e em sumario, fará a Lei-
tura dos expediente recebidos pela Mesa. 

Parágrafo Único - 0 tempo restante da 
sessao  sera  utilizado na forma do disposto 
no artigo 36, deste Regimento. 	•  

Art.  41 - As votai3es somente serao 
iniciadas se presente a sessao a maioria 
absoluta dos deputados.  

Lc  1°  - Verificada a inexistgncia de 
nrimero para votagao, o presidente anuncia-
rá o debate da mataria em discussao. Se, 
proventura no houver mataria a discutir, 
o Presidente poderá suspender a sessao pe-
lo tempo necessário a complementagao do 
número legal ou, preferencialmente, conde-
der a palavra ao deputado contituinte que 
a solicitar. 

S 2°  7 Verificado o número legal, o 
Presidente convidará o deputado consti-
tuinte que esteja na tribuna a encerrar 
seu discurso, para fim de proceder a vota-
gao. 

a°  - Se o termino do tempo da sessao 
ocorrer  apes  iniciada votagao,  sera  esta 
conclu'ida independentemente de pedido de 
prorrogagao. Tratando-se de proposiqao vo-
tada por partes, a votagao a concluir  sera  
somente a da parte já anunciada e dos in-
cidentes e acesserios a ela referentes.  

Art.  42 - A qualquer pessoa  sera  per-
mitido assistir assessaes, das galerias; 
constituindo ,obrigagao sua guardar silgn-
cio, abster-Se de manifestagaes de aplauso 
ou de reprovagao ao que se passar no re-
cinto ou fora dele, e obedecer as demais 
condigaes estabelecidas pela Mesa. 

Parágrafo Único - Poderá o presidente 
deterwrinar a Segurança que retire das ga-
Zerias os assiStentes que por qualquer 
forma, estejam a perturbar a ordem dos 
trabalhos, assim como, que esvazie as ga-
lerias.  

Art.  43 - Nao serao permitidas no re-
cinto do Plenário conversagaes ou manifes-
tagaes em tom que dificulte ou impega a 
audigao perfeita dos pronunciamentos dos 
membros da Mesa e dos discursos que esti-
verem sendo proferidos.  

Art.  44 - facultado ao Presidente: 
I - suspender a sessao em caso de per-

turbagao da ordem, assim como encerrá-la 
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quando grave e incontornaVel for a  pert  ui 
bagao; 

II - propor ao plenário, a qualquer 
momento, o encerramento da sessao, no caso 
de falecimento de membro em exeratcio da 
Assembleia Constituinte Estadual ou de 
chefe ou  ex-chefe de um dos poderes do 
todo ou do Pais“, 

Parágrafo Único - 0 tempo de suspensao 
da sessao nao  sera  computado no prazo de 
sua duragao.  

Art.  45 - Ao recinto das sesebes so-
mente serao admitidos deputados consti-
tuintes, ex-deputados, funcionários  am  
exercicio no Plenário e, em lugares pre-
viamente determinados, jornalistas devida-
mente credenciados pela Mesa. 

Segao  III  
Das Atas e dos Anais  

Art.  46 - De cada sessao da Assembleia 
Constituinte Estadual lavrar-se-á ata re-
sumida que conterá, alem da indicagao do 
seu número, data e horário do seu ipacio e 
termino, identificagao de quem a tenha 
presidido, número de deputados constituin-
tes presentes e ausentes, e mais uma  (Amu-
la  do expediente lido e dos trabalhos de-
senvolvidos. 

Parágrafo Único -  Apes  discutida e vo-
tada,  sera  a ata assinada pela Mesa da As-
sembleia Constituinte Estadual  

Art.  47 - Elaborar-se-a, complementar-
mente, ata circunstanciada de cada  seesaw,  
contendo todos os pormenores dos traba-
lhos 

S 1° - Os discuros serao regiStrados 
na ata da sessao em que tenham sido profe- 
ridos. 

S 2°  - Requisitado o discurso pelo 
orador, para reviso e, no devolvido ,em 
tempo hábil para ser incluido na ata da 
respectiva sessao, neta figurara, no Lu-
gar que couber, nota explicativa a respei-
to. 

$ 3°  - Caso nao haja a restituigao do 
discurso em 03 (trgs) dias, sua publicagao  
sera  feita pela cepia arquivada nos servi-
gos taquigraficos, com anotagao de que 
seus termos nao foram revistos pelo ora-
dor. 

S 47 - Toda e qualquer substituigao em 
relagao a Presidgncia da sessao  sera  re-
gistrada na Ata. 

$ 5°  - As informagaes e documentos no 
oficiais lidos pelo 1°  Secretario, em re-
sumo, a primeira hora da sessao, serao so-
mente indicados na ata, com a declaragao 
do objeto a que se referir, salvo se a sua 
transcrigao integral for requerida a Mesa 
e por ela deferida. 

S 6°  - As informagaes enviadas a As-
sembleia, em atengao a requerimento de 
qualquer deputado constituinte, serao li-
das e integralmente transcritas na ata, 
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devemdcra 	a,  ape  leitura, encaminhar 
oópia das mesmas ao deputado  qua  as reque-
reu. 

$ 70  - Sara:gait° a qualquer daputak • 
aOnstituinta enviar a Mesa, para transari-

na ata, as razaes escritas. de vote 
seu, bem coma discurso redigido 49 forma 
eolloiea e sem alusaes pessoais de qualquer 
netireza, desde que no ocorra infra0o a 
dittposigao daste -Regimento. 	• 

$ 9 - t vedada a inserçao em ata de 
qualquer documento  sew  prgvia-autorizaçao 
do Pienário ou da,Masa, ressalvados os ca-
sos regimentalmente previstos.  

Art.  48 - A ata suecinta da (ltima 
Basta° da Assemblgia Constituinte'Estadual  
sera  Lida no Pienário antes da seu encer-
ramento.  

Art.  49 - No havendo sessao, lavrar-
-se-a termo de ata, mencionando o expe-
diente despachado.  

Art.  50 - Os trabalhos das sessaes 
plenarias e das reuniaes das CoMissaes Te-
maticas  sera°  cronologicamente organizados 
em anais. 

Seçao IV 
Dos Debates  

Art.  51 - A nenhum deputado consti-
tuinte  sera  permitido falar  seal  pedir a 
palavra e  oft  que o Presidente a tenha 
concedido. 

$ 10  - Se um deputado constituinte 
pretender falar  son  que lhe haja sido dada 
a palavra, ou permanecer na tribuna depois 
de advertido, o  Presidents  o convidara a 
sentar-se. 

$ 2' - Se, apesar da advertgncia, o 
deputado insistir em falar, o Presidente 
ddró 0 seu discurso por terminado. 

$ 3°  - Sempre  qua  0T  Presidente der por 
terminado o discurso, cassarao os serviços 
de taquigrafia e de som.  

Art.  52 - Ocupando a tribuna, o orador 
dirigirá as suas palavras ao Presidente, 
ou a Assemblgia, de modo geraZ, 

$ 10  - t vedado ao orador usar de ex-
pressaes descorteses ou insultuosas, vigo-
rando a proibigao para os documentos que 
pretenda incorporar ao discurso. 

$ 2°  - A inobservancia do disposto no 
paragrafo anterior sujeitara o orador a 
advertgncia do Presidente e, no caso de 
reinciancia, a cassaçao da palavra.  

Art.  53 - 0 deputado constituinte po-
derá fazer uso da palavra: 

pela ordem, para raclamagao quanto 
a observancia do Regimento e quanto aos 
serviçoe administrativos, para esclareci-
manta sobre a ordem dos trabalhos ou para 
levantar questao de ordem; 

b) para discutir proposiçao; 
e) para encaminhar votaçao; 
d.) para apartear; 
a) em explicaçao pessoal, para contes- 
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tar  acuaa4ao pessoal a prbpria oondutU 
feita durante a diccussao, ou para contra-
dizer opinia0  qua the  for indavidr-Tante 
atribuida, pelo praza de 05-(00) minu-
tos 

Parágrafo Onico - Aos lideres de re-
presentaçao partidária g iteite,  am  cará- 
ter preferancial 	ilidepandentemente de 
inscriçao, discutir matór4a da Ordem do 
Dia e encaminhar vote ,$fobedecidos  os 
prazos e condiçaes eit-  ete4idos neste  Re-
giment°, son  prejutzo do direito que lhes 
g dada peto 20  do artigo 27.  

Art.  54 - 0 deputado constituinte, na 
discussao, nao podara: 

a) desviar-se da questao em debate; 
b) falar sobre o-vencido; 

c) - usar de linguagem imprópria; 
d) ultrapassar 0 prazo  qua the can 

pate;  
e) - deixar de atender as advarancias 

do Presidente.  
Art.  55 - A inscriçao de oradores para 

discussao da mataria em debate  sera  feita 
em livro especial. 

S 1°  - Ao se inscrever para discussao, 
devera o deputado constituinte declarar se 
falará a favor ou contra a mataria em de-
bate para que o Presidente possa ordenar a 
chamada. 

S 2° - A inscriçao de oradores no Li-
vro das Discussaas poderá ser feita logo 
que a'proposigao a discutir seja inclutda 
em Ordem do Dia. 

S 3° - Na hipótese de todos as deputa-
dos constituintes, inscritos para o debate 
de determinada proposiçao, serem a favor, 
ou contra, a palavra  sera  dada, pela ordem 
de inscriçao.  

Art.  56 - 0 aparte dependera de par-
missao do orador. 

S 1°  - Nao sarao permitidos apartes: 
I - ao Presidente; 
II - aos oradores do pequeno expedien-

te;  
III  - a uso da palavra pela ordem; 
IV - a parecer oral; 
V - paralelos a discursos; 
VI - a encaminhamento de voraçao. 
$ 20  - Os apartes subordinar-se-ao as 

disposiçaes relativas aos debates em tudo 
que lhe for aplicavel, nao podendo o tempo 
do aparteante ultrapassar 2 (dois) minu-
tos. 

Capitula V 
Das Proposiçaes  

Art.  57 - Proposiçao g, alam da Proje-
to de Constituiçao, toda a matgria apre-
sentada a deliberaçao da Assembleia 
Constituinte Estadual sob as seguintes 
formas: 

a) Projetos de liasoluçao; 
b) - Requerimentos; 
c) - Indicaçaes; 
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Emendas; 

e) - Projetos. de Decisao.  
Art.  58 - Os Projetos de ResolUlao vi-

sam regular m0Arias de caráter adminis-
trativo ou regimental.  

Art.  58 - Indicagao g a proposigao  le-
Rat  pela qual o,deputado constituinte  au-
ger  que determinado aseunto seja objeto de 
providencia ou estudo pela Mesa,  abet  vis-
tas ao agu 4aclarecimento.-ou formulagaa de 
projetoide,reeolugao. 

Pai'ágrafb Onico - No serac-aceitas, 
como indicagao, as  pro posies  que objeti-
vem consultas sobre interpretagao e apLi-
cagao de leis, sobre o ato de qualquer dos 
Poderes estaduais ou de Selo 6rgaos, ou  
qua  impliquem sugeStao ou-coneelho-no sen-
tido de motivar determinada ato ou efeti-
vá-lo de determinada maneira.  

Art  .60 - Emenda a'a propoeigao apre-
aentada coma acessária-de outra, podendo 
ser de natureza supreasiva, substitutiva, 
aditiva ou  modificative.  

Parágrafo Onico - Subemenda  sera  a 
emenda apresentada a outra emenda, podendo 
ser de natureza substitutiva, aditiva ou 
modificativa.  

Art.  61 - Os projetos de decisao des-
tinam-se a sobrestar medidas que possam 
prejudicar os trabalhaa e as decisaes da 
Assemblaia Constituinte Estadual. 

f 1°  - Os projetos de decisao somente  
sera°  recebidos se subscritas, no  minim°,  
por 14 deputadogconstituintes. Recebidos, 
Berao enviados a Comissao Constitucional, 
a qual, num prazo de 5 (cinco) dias im-
prorrogáveis, emitirá parecer sobre eles. 

2°  - Os projetos de decisao  sera°  
encaminhados a Comissao Constitucional pa-
ra parecer favorável ou contrario e, em 
ambos os casos, caberá ao Plenário deci-
dir, por maioria absoluta de votos, em 
discussao e votagao  

Art.  62 - Os projetos de resolugao se-
rao apresentados em sessao, por qualquer 
deputado constituinte e justificados por 
escrito. Apás lidos no expediente, serao 
numerados, por avulsos, distribuídos aos 
deputados constituintes. 

10 - Nas duas sessaes ordinárias que 
se seguirem aquela em  qua  Lida a mataria,  
pod  erao ser apresentadas emendas ao proje-
to de resolugao, as quais,apás lidas e 
numeradas, serao, juntamente com o proje-
to, encaminhadas a exame da Mesa e, por 
avul aos, 	distribuUme aos deputados 
constituintes. 

$ 20  - A Mesa emitira parecer, no pra-
zo de 3 (tres) dias corridos e contados da 
data da filtima das sessaes mencionadas no 
parágrafo precedente, distribuindo-o em 
avulsos aos deputados constituintes. 

i 3°  - Na primeira sessao ordinária 
imediatamente seguinte ao termo final do 
prazo citado no parágrafo anterior,  sera  o 
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projeto de resolugao, ati* otOefol,.pareoe. 
da Mesa, incluida em OrOem da7Dia, para 
-discussao e votagao em um (01.0 turno. Na 
discussao„ os oradores 1Vderaoldlar  -por 
10 (dez) rninutos,,obOdecida a ordem de 
inscrigao; no enadminhamento da votagao, 
faZarao apenas 2- (dais) deputados conati-
tuintes, po,,  5 Cinco) minutos cada um, de 
preferencia, um a favor e outro contra, a 
proposigao. 

5 40  --Votar-ae4c,-primeiramente, o 
prcjeta,  caw  resealva das -oPeendas. As 
emendas  sera°  votadas englobadamente, con-
forme tenham parecer favorável ou contrá-
rio. 

5°- A redagao final, do projeto  sera  
dada pela, Mesa. Aprovada,  sera  o projeto 
promulgado.  

Art.  63-  Sera°  verbais ou escritos, 
cabendo ao Presidente, imediatamente re-
solve-los, os requerimentos que solicitem: 

a) - a palavra; 
b) - a retirada do requerimento; 
C) - a retirada de proposigao com pa-

recer contrário.  
Art.  64 - Sujeitos sempre a delibera- 

ao do Plenário, serão escritos, nao de-
penderao de apoiamentoç  nao terao discus-
sao nem encaminhamento, os requerimentos 
que versem sobre: 

a) - discussao e votagao de proposi-
gaes, por partes; 

b) - encerramento de discussao; 
c) - votagao por determinado processo; 

d) - preferencia; 
e) - informagaes oficiais.  
Art.  65 - Dependendo sempre de delibe-

raga° do Plenário,  sera°  escritos, sujei-
tos a apoiamento e nao  sera°  discutidos os 
requerimentos que solicitem: 

a) - realizagao de sessao extraordiná-
ria; 

b) - urgencia; 
c) - retirada de proposigaes sem pare-

cer ou com parecer favorável; 
d) - adiamento de discussao ou vota-

o.  
Art.  66 - Os requerimentos que digam 

respeito a proposigao constante da Ordem 
do Dia deverao ser apresentados na sessao 
em que a mat6ria respectiva for anunciada. 

1°  - Em se tratando de pedidos de 
informagao oficiais, os requerimentos se-
rao dirigidos a Mesa. Se indeferidos, po-
derao ser reapresentados em Plenário, des-
de que subscritos, no minimo, por 5 (cin-
co) deputados constituintes ou lideres que 
esse niimero represente. Se deferidos, as 
informagaes  sera°  solicitadas pelo 10 
Secretário da Constituinte. 

20 - A Mesa disporá do prazo de 2 
(dois) dias para decidir sobre pedidos de 
informagao. Decorrido esse prazo, o silen-
cio da Mesa implica em deferimento dos 
correspondentes requerimentos. 
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Art.  67 	-RequerimentOs de urgancia 

somente serao recebidos quando subscritos: 
a) - peta maioria -doemembros da Mesa 

ou de quatquerkeamisaao, owainda; 
h) - por 14 (quatorze) deputados 

constituintes ou*r lideres que ivpresen-
tam este nievero. 

5 10  - 40 requerimentos de urgandia 
serao colocadOs  eft  votavao imediatamente 
em seguida a sua apreeentagaa. 

2°  - Aprovada 4 urgancia requerida, 
iniciar-se-á a discusao ida matgria, fican-
do a Ordem do  Zia  sobrestada  at  a decieao 
final. 

1 30  - Havendo duas matarias em regime 
de urgancia  am  razao de requerimentos vo-
tados em .Ptenário, nao se votará outra, 
ressalvado o disposto no parágrafo seguin-
te. 

5 4°  - Poderá ser incluida na Ordem do 
Dia, para discussao e votavao imediata, 
ainda que iniciada a 6688a0 em que for 
apresentada, proposivao que verse sobre 
matgria de relevante e inadiável interes-
se, salvo mataria constitucional, a reque-
rimento de 14 (quatorze) deputados consti-
tuintes, a qual  sera  aprovada pela maioria 
absoluta dos membros da Assemblaia Consti-
tuinte estadual, em votavao- nominal. 

CapituLo VI 
Das Vota0es 
Sevo I 

Do Processo de Votaqao  
Art.  68 - As votav3e8 poderao ser rea-

lisadas pelos processos simb6lico, nominal 
C por escrutinio secreto. 

1°  - Escolhido um processo de vota- 
o, outro nao-será admitido, quer para 

materia principaloi- quer para emenda ou su-
bemenda a ela referente, salvo  am  fase de 
votavao correspondente a outra discussao. 

5 2°  - As matarias constitucionais so-
mente  sera°  votadas peto processo nominal, 
conSiderando.se  aprovadas quando obtiverem 
a maioria absoluta de votos favoráveis.  

Art.  69 - No processo simbálico, o 
Presidente, ao anunciar a votavao, convi-
dará, os deputados constituintes que votam 
a favor, a permanecer sentados, proclaman-
do em seguida o resultado manifesto dos 
votos.  

Art.  70 - 0 processo nominal  sera  fei-
to por chamada, pelo 10  Secretário, dos 
deputados constituintes, utilizando-se 
listagem especial de votaaao,  elaborada em 
ordem'alfabatica. 

5 10  -  Ls  deputados contituintes au-
sentes do Plenário na. momento em que se 
efetuar o processo nominal de votavao, po-
derao solicitar a Mesa o registro de seu 
voto, ap6s o encerramento da chamada e an-
tes da declaravao do resultado da votavao. 

2°  - Ao proclamar o resultado final 
da votavao, o Presidente mandará ler os  
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names  dos deputados constftuin*is indican- 
do 	os que votaram 'a favor, oeque votaram 
contra e os que se abstiveram de votar, 
devendo  tat  indicava0 donetar,-tambm, da 
respectiva ata.  

Art.  71 - Na vataq&-por Asscruttnto 
secreto, o deputado constituinte chamado 
para votar rece4erá uma sobrecarta opaca, 
dirigindo-se a cdbine indevasstaoet coloca-
da no recinto e suprida 4e adilas para a 
votavao. Ap6s colocarnersabrecarta •a ca-
data escolhida, recotha=la-á  am  urna des-
tinada a tal fim, posta no recinto e sob a 
guarda de funcionários previamente desig-
nados. 

$ 1°  - Apás conduzida a urna a Mesa, 
somente• poderao votar os componentes des-
ta. 

1 2°  --A apuravao  sera  feita pela Me-
sa, sendo auxiliada por 2 (dois) deputados 
constituintes que funcionarao como escru-
tinadores. 

S 3°  - Os escrutinadores contarao as 
cedulas e os votos apurados, e o resultado 
da votagao  sera  proclamado peto Presiden-
te. 

Seqaa II 
Da Verificavao de Votavao  

Art.  72 - Proclamado o resultado da 
votavao simbálica, qualquer constituinte 
poderá pedir verificavao. 

f 1°  - Pedida a verificavao, o Presi-
dente convidará os deputados constituintes 
que votaram a favor, a novamente se mani-
festarem, de maneira que- oeovotos possam 
ser contados, da mesma forma procedendo, 
em seguida, com os-que votaram contra. 

5 20  - Caberá ao 1° Secretário contar 
os votos e comunicar 6 seu-nienero ao Pre-
sidente, que proclamará o resultado defi-
nitivo. 

5 3°  - Nenhuma votavao admitirá mais 
de uma verificavao. 

5 40  -  Sera  feita chamada nominal sem-
pre que a votavao indicar inexistancia de 
nUmero legal para detiberavao.  

Sava° III  
Do Adiamento .de Discussao ou Votavao  
Art.  73 - 0 adiamento de discussao ou 

votavao poderá ser deliberado pelo Plena-
rio mediante requerimento de, no  minim°,  
14 (quatorze) deputados constituintes, ou 
de lideres que representem este nrimero, 
por prazo previamente fixado, que nao po-
derá ultrapassar O (dois) dias. 

Parágrafo Único - Nao se discutirá neM 
se encaminhará votavao de requerimento de 
adiamento de discussao ou de votavao. 

Sevo IV 
Da Retirada de Propasivao  

Art.  74 - Somente o autor poderá re- 
querer a retirada de proposivao. 
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Parágrafo Onico - Para os efeitos  deis-
t*  arttgo, considera-se autor da proposi-
gao de comisaao o respectivo relator ou o 
Presidente, deed,, que por  eta  autorizado.  

Art.  75 - 0 pedido de retirada de pro-
posigao com parecer contrario, produzira 
efeitos imediatos, independente de vota-
gao, cabendo ao Presidente, nao mais que 
formalizar sou deferimento. 

Parágrafo Onico - Sudeitar-se-a a de-
liberagao do Plenário a retirada de propo-
sigao  son  parecer ou com parecer favorá-
vel, ou a qual tenha sido ofertada emenda. 

Segao V 
Das Questães de Ordem  

Art.  76 - Eventual dirvida sobre inter-
pretagao deste Regimento constituirá ques-
tao de ordem, sendo suscitavel  am  qualquer 
fase da sessao. 

10 - A questao de ordem deve ser ob-
jetiva, indicar o dispositivo regimental 
que da motivo a Avida, referir-se a caso 
concreto relacionado com a  mat  gria tratada 
no  momenta,  no podendo versar sobre tese 
de natureza doutrinaria ou especulativa. 

$ 2* - Para contraditar questão de or-
dem poderá falar um Unico deputado consti-
tuinte, por prazo nao excedente a 5 (cin-
co) minutos. 

$ 3°  - Sobre questães de ordem decidi-
ra a Presidancia, cabendo imediato recurso 
ao Plenario. 

$ 4°  - Nenhum deputado constituinte 
poderá renovar, na mesma sessão, questão 
de ordem nela decidida pela Presidancia. 

5 5°  - A decisao do Plenário, mantendo 
ou reformando decisao da Presidancia em 
guestav de ordem, terá, para todos os 
efeitos,  forge  de norma regimental. 

$ 60  - Verificando a Presidancia, no 
decorrer de uma votação, que .a questão de 
ordem via° guarda relagao com a materia vo-
tada, ser-lhe-á permitido cassar a palavra 
do deputado constituinte que a estiver 
usando, prosseguindo-se a votagão. 

Titulo  III  
Das Disposigães Gerais 

Capitulo 
Da Alteragao do Regimento  

Art.  77 - 0 Regimento da Assembleia 
Constituinte Eetadual poderá ser alterado  
pr  Projeto de Resolugao,de iniciativa: 

I - da Mesa da Assembleia Constituinte 
Estadual; 

II - de, no  minim,  50% (cinquenta por  

1441.11  

cento) doe deputados coMètitUiftee. 
$ 1°  - No caso do incieo  Ideate  arti-

go, publicado e distribuido o projeto, em 
avulsos,  sera  o mesmo 4i8cutido e votado, 
em turno anico, na eeseao do terceiro dia 
seguinte ao da dietribuigao dos avulsos. 

2°  - No caso do inciso II deste ar-
tigo, recebido o projeto, este  sera  Lido e 
publicado no Diário oficial da Assembleia 
Constituinte Estadual e em avulsos, sendo 
encaminhado a Mesa, a fim de receber pare-
cer no prazo de 3 (tras) dias. 

5 3°  - Publicado o parecer e distrt-
buido em avulsos, proceder-se-á na forma 
do 5 1°  deste artigo.  

Art.  78 - Encerrada a discussao, com a 
apresentagao de emendas, o projeto voltara 
a Mesa, que, no prazo máximo de 3 (tras) 
dias, sobre elas emitirá parecer. 

5 1°  - Publicado o parecer e distri-
buido em avulsos, o projeto  sera  incl.:Ado 
na Ordem do Dia, para votagao. 

5 2°  - Considerar-se-á aprovado o pro-
jeto, se receber voto favorável da maioria  
absolute  dos deputados constituintes. 

5 3°  - Se aprovado, a Mesa oferecera, 
dentro de 2 (dois) dias, a redagao final 
do projeto, que  sera  submetida ao Plenário 
da AssembLeia, sem discussao  au  encaminha-
mento, sendo a resolugao correspondente 
promulgada pelo seu Presidente.  

Art.  79 - 0 descumprimento da Mesa ao 
prazo fixado no  Art.  63, nao prejudicara a 
tramitagao do Projeto de Resolugao que vi-
se alterar o Regimento da Assembleia 
Constituinte Estadual. No caso, referido 
projeto  sera,  sem parecer, incluido na Or-
dem do Dia da segunda sessao ordinária que 
se seguir a data do encerramento daquele 
prazo. 

Capitulo II 
Das Dispo sies Finais  

Art.  80 - Compete ao Plenário,  am  dis - 
cussão e votagão Unica e por maioria sim- 

resolver os casos omissos neste Re-
gimento Interno.  

Art.  81 - A Mesa da Assembleia Consti-
tuinte Estadual implantara sistema de 
computagão de dados para registro de todos 
os atos de iniciativa dos constituintes, 
das Comissães, da Mesa e do Plenário.  

Art.  82 - A promulgação da Constitui-
gao Estadual implica a dissotugão auto-
mática da Assembleia Constituinte Esta-
dual.  

Art.  83 - Esta Resolugao entrara em 
vigor na data de sua publicagão, revogadas 
as disposigães em contrario. 

Palácio "XIX DE DEZEMBRO", em 16.12.88. 

(a.)  ANTONIO  MARTINS ANNIBELLI 
Presidente 
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